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SdbadO sos V^iotas, no sentido de ser susta-
da a execuçffo dos mesmos pelo menos
ató emquanto o munin pio possa manter

15$000 um quadro ds invalides de gravatas
SgOOO

A ' Emulsi o de. Soott" é um preparado

la-r.inpr- a «gggs»aggaJM!BBjg5jç

orçamento

glOO que se pôde eompfar com absoluta cohfi
$ÜoO p.nça;-,por o resultado que com elle se

obí.èrri ser seguro, e que centos de cer*
típliqacl.os attestam, M At reato quo tenho
empreg üo em minha clinio ¦ a \'Emulsãó
d-eSowtt.'\ cpiü a qual sYmpró obtivevop-
timos resultados e reput? o mais seguro
meio de tratamento, nas moléstias. puímonares especialmentena tuberculose/Ou-»
trosim declaro ter tirado eícçllehtes re-
sultádos era todijs os casos de enfraqueci*--
mentoe era ger,|•'Dr; Ju é Spinola de Athayde

íBahia'7
Decidldamenb emquanto uma cista

de gente nesta cidade,' estragada pela
ppliticalhadç aldeia, tiver qualquer iq=.«
gerecia ná aoministraçtò publica,

RI
será

s
impraticável qualquer òbrsr de pátrio-jtismo nos negócios administrativos. ío'viiem vin a patriótica proposta de or

Transcorreu no dia 30 do mez findo
anniversario natalino do nosso dis»

tinçio amigo cftpitaò Rubens Monte,
ex-prefeito de Fortaleza e vulto sa*çamento apresentada á Câmara

coronel prefeito municipal é' vero l'ènte do Partido Denrocrata Cearense,
moastreago que sae hoje publicado Teve nesse dia o illustre anniversari-
noutra parte deste jornal, ha demos ante o agradável ensejo de verificar odar razão e como nós revoltar-se quanto ó estimado tanto na" capital
contra o favorij^s-mo immoral que alli eomo no interior ao Estado-. '

'se encontra j "a Luctá'-' qne muito admira e e.*>-
Vê se numa verba 840$000 paro o'timo o capitão Rubens.Monte, sánd-o

escrivão do jury persòóagèm que tra- com èfas&o
Êalha apenas 8 dias num anno em
tal serviço p; qus podia francamente!
.perceber pela verba «Processos Deca jhidos,»'como recebem os demais es-í
crivães que trabalham no me*>mo'ser*j
viço mais do que o feüsardo parenteda maioria da Copiara Diz todo mundo!

a-'a«í--**aB«4*

Não haverá por ahi quem ni diga
nesta cidade que isto constituía unia-.em que ventre de sabu ou.de víbora,
gorgeta dada ao capitão Emilio Ca«' gesta a e.-fia hora um processo crime
miUo pelos serviços prestados ao mar--de falsidade» produeto leratologico ge-teUamo no alistamento eleitoral. Ora, [rado pela justiça de Sobral, para nos

,.»' orno o capitão ja morreu e o alista* j castigar a altiyez com que dizemos
mento jà terminou, por isso que oio-j verdades a guem não as pode ouvir?

guem mais quer ser marreta,- - não era ; Ha dois meses-¦ aguardamos aucio-
justo e patriótico que alliviassem o jj soe o • epilogo desse monstrengo paraorçamento daquella immoralissiuia j! mostrarmos onde está a verdadeira
concessão? \ falsidade,onde pairamos criminosos au*• üutra coisa vergonhosa, contra ajtbentícos, mas parece nos que o bi -
qual não uos poder os calar, é a crea-j characo, pela desproporção da cabeça
ção do cargo de secretario da Câmara, ou por mal encanado, atravessou-se ,No dia 1.* deste mez, ás 12 horas,
com os vencimentos de 150#000 men- no maldito ventre onde germina, que num dos salões da Cathedral, realizou-
saes, coisa, inconstitucional e absurda. Inem toda a poderosa e elástica p.bs«,sè á posse dã directoria da momentosa
Inconstiüioiooal, porque o municipio] tetrioia juridjoa da famosa justiça desta
jà remunera sobejamente un^serrt tario' terra, tem conseguido levai-o a bom
para secretariar a Prel jituraèia Cama-! termo.

DR- JlISTINIANO DE SERPA
Por enlre
as ruido
sas mani;
íestações

do mais
nobre e
justo en -
thusiasmo
dapopúla-
ção forta-
lexienoe,

deflutrá a-
manhã a
date gene.
tliaca do
exmo. sr-
dr. Justi'
niano de
Serpa/ âl-
gnisslmo
presidente do* Estado, ü egrégio
cearense, que com pulso firme, vem
arrancando o Estado do abysmo em
que o saecudiu a ultima calamidade
publica; conseguindo do governocentral o remédio que nos faculta a
Constituição da Republica e negado
a oútròà governos que não desfruetam
a niejsma confiança e gosatn do
mesmo prestigio, sêr.á amanhã alvo
dos mais sinceros preito.s de home
nagem. e respeito de todos os cea
rensçs bem. Intencionados, que se
orgulham de ter s„ exq á frente do
governo cearense.

A "Lueta", associando-se ao rego-
sijo publico pela. transcorrençia da
auspiciosa c^ta, saúda s. exe e faz
votos pela 'continuação da sua pre
ciosa exisiencia, a bem da felicidade
do Estado.

«Elixir de Nogueira»71o pharmaceutico
chimico SILVEIRA, cura fisUilasj furün-
culos • feridas oanperosas e chronicas.

da nossa émpróz-i porque, ella è yasada
em principioá verdadeiramente chris-
laos. Não visa principalmente lucro;-'

< raateriíiea, mas .sobre tudo formar o
j 

(-'Spicito dos operárias no verdadeiro e
puro spciaiismd de N. Senhor' Je-jus
Christo . Mais tard -, disse, corn enthu-
Biaàtfto e applailso dos pre,se'ntesj mais
tarde, ?e fories coustaritès e atnardes
esta .sociedade, eu nfto terei - medo de
pesar um dos rn* us operarmos com
qualquer homem de -bem. e ést.òu bern
oerto de que a balança ficará a ouro e
rio. Despedindo vos m.-ns amigos, eu
chamo o'nosso "Circulo"' uma barca,
-ra frágil, que, irá luetar no grande
mar da sociedade sobralense-, mas
íoi.te em breve..] quando coasvguir o
porto seguro do seu perfeito desenvül
vimento. Coragem, tenhamos coragem',
teus amigos.
•A victoria sempre foi daquelies que-

batalham s.eoi esrnorectDoentüs,
Marcado nova sessão para o próximo

que o ouviu respeitosamente de pé.
Terminou o brilhante festival, ceai o"Samba -Africano", interessante bai-
lado desempenhado pelas senhcritas
Esther _Baptista," Paulina Rodrigues,
a GiibertaOoelho, todas òaracterisa-1
das de negro, o que foi de urn effeito
maravilhoso.

Está marcado paia amanhã dia de
líois, nm novo espetáculo, com pro-
gramma variado e attrahente.

ml 'in Oi' m Wu
XV

O depurativo do sangue Elix r de Nc»-
gueira do pharmaceutico SILVEIRA., cu»
ra todas as impuresa3. .'-'.. ,

FOOT-BALL

domingo, 9, dam ram todos aquelle
lagar com as'melhores esperanças no
futuro da novel agremiação. '

Q AJNGUE impuro, Rheumatismo, ?
\JLcor dn Tsyuyá de S. João da
Barra poderoso D*e|jurativo Antirheu-
matico. .

eio Intaniil
— *

CIRCULO Dí OPERÁRIOS £ TRABALHADORES
CATHOLICOS S. ÜOSE'

Goutiauemos a esperar, pode ser
que esses tempos burleeoo* de boi

ra.coütorme preceitua a Constituição do
Estado e absurda porque o secretario
da Câmara trabalhará apenas 15 dias-bumbá e caruaval' façam vir à luz e
num.annoe as difficuldades financeiras] arrastar-se pela lama da mizeria esse
da epooha não permittem essas libe-] monstrengo que ha de traduzir com
raiidades escandalosas São incompa-! fidelidade a cara e a alma da justiçativeis com o aetual secretario, allegação de SoSral
grottesca com quc alguns edis' procu-
ram justificar a sua deshonesta le-
gislayão, que lhe repartissem o tra-

«| Dv. Atumipa BarbosaLima
Medico e operador

balhç* e os vencimentos numa relali- Pratica todas as suas operações sem dor
vidade coherente e rião onerar o mu-
nicipio com semelhaate immoralidade.

E para que se possa avaliar a opção Attende a chamados para fora da cidade,

e sem uso de chloroformio.
Injecções de 914, tartaro assucar eto

Risedeneia—GRANJA

01-
geso

que tem este povo do critério e da co-
herencia, basíacitar se que os que mais
se bateram pela creação de felizardo
secetario.com o felicíssimo ordeoado,
íiegatvam se a pés juntos, como secos-

ÜÜ!!^F* \™™ 
ordenado, <Di lá ^ ?eu jornai 

-^ 
de8ao delegado de .policia, cujo cargio | d,aa £remoa inatallada aqui nas ptòxlspara ser exercido de aecordo com asiraidadeg do theatro uma grande fabrieaexigências do nosso adeantamento.exigejde gelo para dar desçahço às meias quètoda a actividade de um homem èrite-i esfriamjaerv^ia.»

rioso,, idôneo e de certa represen--.] Túdo*isto nos disse no espace de dois
tação. Isegundüê/'despejando as palavras em ca-

Appellamos para - o coronel Henri- j tadupas-o nosso amigo Walter_Vergpiaud
que Rodrigues, digo:ò prefeito muni-'"
cipal, que vem se esforçando por dar,
â sua fecunda adminisiração um cuaho'
de moialidade e patriotismo, e que só
pela premencia das circunstancias sane-
çionou esses dois monstrengos dos nos-

E nós, plageando o Antônio Mendes.,
muito calmamente interrogámos—terá ?

A encomftenda do machínismo éstà
feita e talvez mesmo que este jà esteja
embarcado^ rnas como o Walter é muito
agunisdo è preciso augmèntar uns trinta trabalhadora
no^dez dias de-,gue elle nos fallou, | Estou certo, com

e li!t Üásíma»-agremiação «Circulo de
operários e trabalhadores catholicos,
S. José», de Sobiíil. 0 acto íoi pre-
sidido pelos revd mos. padies^Eurico
MagalHistee. e Joaquim Severiano.

Notava-se ali a presença de crescido
números de operarmos de tu dos os olíi-
cios. O revdm. padre Eurico abrindo
ajpessá*).,pediu ao revdm.padre Severia-
n*"^ue dirigisse a palavra aos presentes,
escfrfreeeudo bem os fins do '.ürculo e as
condições para se ser socie.Em seguida
foram convidados a darem os seus no.w
mes aquelles que quizessem fazer parte
do Circulo

Alistaram-se 146 sócios.* Foram
aeelamados os senhores : Raymundo
Archanjo Ribeiro, Antônio Alberto da
Silva Barros, Benedicto Moreira,
Archeiáü Torres da* Silva, Virgílio
Rodrigues Pjoto, Euthimió Torres da
Silva, Autonio ÀTves ds Oliveira, João-
Luiz Bezerra, Francisco Eusebio de
Farias, Henrique Rodrigues da Cunha,
Rozeodo Benigno dd Oliveira, diretores
provisórios,' sendo os 5 piímelrçrè res-
peeti-Vamonte presidente e vice, secreta-
rio e vice é tnesü.ureiro. U.iicaraente
ele.ta a directoria, o Revmo. padre
Enrico declarou a empossada, ._ tomàn-
do a palavra congratülou-se com o
operariado sotjraleüse pela ..inauguração
do "Circulo de operários" que elle
chamou um triümplio para a classe

liou elle "do exito

Este ibteressante oeo.tra de diversões
do Collegio d'Assumpção, proporcio-nou à familia sobralense, - na noite de
sabbado ultimo, mais um dos seus |at"
trahentes festivaes artísticos. O pro.
gramma, que. foi organizado para fazer
?ii-, já pelo fiel desempenho e já pelo
exito das peças que o empunham, co
limou o fim alvejado, h comedia em
um acto. «Â Quinta da Camelia», que
constituía a primeira parte, foi bem
interpretada pelas esperançosas
se.D hor in lias L Aragão, Esther
Baptista, Paulina Rodrigues e
Raymuadinha Gomes, aque se houve*
ram com relativa prudência e natura-
Iidade, principalmente a ultima, mul«
tiplicando-se numa cigana, numa ve-
lha, numa franceza e na baronéza de
S. Cosme. Não fora o habito- invsle-
rato das creanças declamarem no palco,
nada teriamos a* reclamar no desem-
penho desta parte do programma,

Seguiu-se o acto de variedades, com-
posto de Inteiessautes cançonetas, uo
qual muitas creanças conquistaram a
admiração' da platéa. que estava re-
pleta. No nosso fraco modo de ver.
sem pretenções a critho theatral e
sem uma preferencia interesseira, con-
quistou a primasia a menirja Maria
íiUiza Gondim, a qual pelo desem,*<
baraço e pela voz forte, na conçouetâ
«tra-lá rá*rá», dominou a. scena e mo:
nopolizou a attenção da assistência.
Maria Elisa Ferreira Gomes, se não
esteve sublime, corno no papel.-de Mat-
garida, num duetto no' Theatro S.
João, sahiu se bem no Caximbo da
vovó e no «Con fei teiro», Que o diga-a
petisada-que lhe. recebeu 03 conte tos
Esthei Bapíistac. jà a vimos melhor.
Contudo, arrancou espontâneas garga-
lhadas à píatéa e com a sua compa-
uheíra de Luar de Sertão, foi íreneti-
camente reclamada á bocea de acena
pela platéa qua as ovacionou, Gilherta
Coeiho, desempenhou com êxito uma
das maíü diffioeis cançonetas. 0 «Bra
sileiro,» gràciosaaieqte cantado pela
intelligente menina' Mimosa Alveme,
que empunhava um rico pavilhão oa-
cional, epilogou com o Hymno Nacio-
nal, tocado pela banda de .música' e
por uma delirante acclamação .da platéa

4

Tivemos domingo ultimo um di.sputado
e anjmadissim > match de foot--bali entre
um team fio America F. G. e um scraíb
Io Sobralense F. Ce Ipü F.* C. Desafia -
do pelo Sobralense, o America "eseitou o
cartel e como o jogo nesta cidade somen-
te tem at.ractivo entre as duas aguerridas
agremiações, começou desde então o ance-
io e o enthusiasmo pelo auspicioso match.
A's 4 1[2 horas*da tardei sob um brando
e ameno sol de inverno, começou a ^ffluir •
ao campo as lindas torcedoras ô os*incon-
venientes curiosos» que tão mal aspecto
dão aos nossos match, Depois de umas
aglomerações cabalistipas no campo, em
que ninguém se entendia., começou o iogo
quasi ás cinci*» horas, oaben.üo o place-k-clcao tricolor que fmmed ia tam ente perdeu 

'&
bola para Pint-r, que a carregou do seu
rotangulo driblando o pessoal até atiral-a
tora pela linha de goal do inimigo, onde
circunscreveu-se o iogo. O referee, um
moço,do Rio, cuj:) nomo não non oooorre
agora, mostrou-se muito imparcial, maa

.jjoüco cuidadoso e. comp a maioria dos
juizes, deu mà interpretação às regras do
iogof pois concedeu um íree-k ck ac Ame--
rica., simplesmente porque a .bola tocou
à mão de um ipuense e logo depois um
penaltjl pelo mesmo motivo e marcou o
primeiro ponto áo.bicolor. A canalha, mal
educada, como sempre invadiu o camço,
estabeleceu-mé a confusão e perderam-seuns preciosos. 10 minutos de tempo. Re-
começado o jogo1 rondando a pelota o
goal (jo tricolor uma das vezes ltamar
conseguiu romper o cerco e couduziu-a
ao campo inimigo auxiliado por Britto
que na linha de Back americano'/ tropo-
çí>u num destes e cahiu. O reteree viu
nisto uma das cargas jprohibidas na li-
nha de penalidade e concedeu Um penal-ty ao quadro interloeal. Brito, bate o
penaltyj. Thier defende, os bicolores en-
thusiasmam se e deixam a lueta circuras-
cripta entre Thier e firitto, que rebaten»
do de cabeçaj vasa o goal do America,
Nova anarchia, protestos,, invasão de cam*
po, invectivas e outras coisas que tanto
nos envergonham.e que podíamos ter evi-
tado.ss da policia fossemos ao menos sol-
dado No segundo tempoiPintat que-estevesublime e multiplicava-se em 8 pu 10 e
que mais não fez por causa da sua irre«
primivel neurasthenia1 rompe toefits <ts
linhas e yasa o goal IpúnSabralense,
marcandose o unice goal que-, ao nosso
ver, foi feito no ènthusiastico match
Enthusiasmado com a victoria o team
americano, sahiu depois acompanhado pe*1a banda de musica em passeiata pelasruas "e os Sobralenses e Ipue.nses maçam-
b.úsips e tristes, voltaram às suas casas
sem appetite para o juntar Pinta César,
Zècártdidpj Fbrnandes^ Ádeodato, Bruno/
Sanford, Anastácio e Zezé ..conservaram
as suas famas, em quanto ltamar, Bruto,
Horizonte. Campos e outros estiveram sem
soitej manitestando-se verdadeiros mari-
nheiros de pr meir^ viagem.

t II HA PHEUIZ ,
^ MYSTERIOS DA DUPLa CRUZ,
Terminará amanhã a exhibiçâo do
collossaí drama "Mistério da Dupla
Cruz'', com as duas ultimas partes quafaltam. Completará o programma
urra fita quo no dizer do Vergniaud
é bem attrahente.

-?.¦$¦. MUTILADO •:.'á
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CARTA i mam
Sobralo, 3 de janero de 1921

Conceição aÇ)s.
Ei Cuncèiç&o, este anu é capaz de

num havê inverno, apois estes^maluco
qui gosta de - adviohá chuva cuma
rã, jà cumeça a disê e até a asoentá
nàs foia qui o inverno vai sê mun to e
sempre qui ele diz arguma coisa acon-
tece o crontaro, tem um alji pas ban-
da do Ipú qui diz in!. o nau o'_ caro-
¦co de chuva e os lugú em qui hal de
cahi neste me* de Janero-. Eu se fos-'
se delegado de puli-ja,' Cunceição,- eu
mitiva d., ca !6ííi todos esie. ãdvinhão
de borra pra modi nüo* andare incas-
quetano bestera na cabeça do 

"povo,

qui cuma pioio tom a moda feia de
anda para cabeça dos otos Lu, a ies
peito de inverno, «Õuüóeiçàü, peòso
cuma seu Ontoin Feli. qui do chão
pas tela sô gato e dahi pra riba s_
Deus Nosso Siohô, qui na «vhta de
todos os increu assubiu ni corpo ;'e
alma sem iscada e sem balão uo reino
da gulora. Cunlorme ti pri ini tll Cíín_
ceição eu fui vê o triato das minina
e teve om ceudave Ou mininâs da-
nada de sabida, qui chega intè parece
as cumpanhia qui vem das istranjas.
A.Philónum quiz i, peleg.i cum ella
mais porem eü acho qui cum inveja
di num sat-bê fázê aquillo, d; x a ei ia
vou \à perde meu tempo cum aquil-
lo, aquillo é só pra criança ou pru.
pae das artista e num foi mesmo, cor-
reu foi pu Içunenga pra niudi pega
um lugá na frente e lá ficou-se de
chapéo na cabeça intè as 10 hora. Tà
(.cario mesmo impossive esta minina !
Eli tumara qui ella já se caze, nem
qui seja cum íragelado de gravata
qui é pra ella acaba cum tanta Vaidade,
apois num ai iscola inior de que um
casamento. Hocte Cunceição, Wve yma
pega do Sobralenço futibola eo Ameis
ca futibola. O Sobralenço mandaro vê
5 jogado do Ipú e mais um do Cia-i.u
mais porem apanhou sempre qui íoi
ídrviço. 0 Sobralenço ia ua cer (a de
açoilá, tanto assim cas trocedora io
Amerca cum-medo num foro nem .i.**
piá o jogo. Dixe qui num ôto dumii go
os Sobralenço vão manda vé inté a
puliça do Ipú, cum tanto qui ai de dá
uma tuuda no America. Sem mais ou -
vidade aceita çodade de teu veio,-qui
te istirna de coração.

Bastião Pedreifo

j£l---.-f_i«S'-H5^____i:.. ___«.««-^-.''i-i __-_u_i__,___,._*i_T.'..^_..*'_r<.^

comarca, participou-nos o seu casa»
mento occ.rrido em Viçosa no dia 26
do passado com a prendada atenha*»
rita Maria da Silveira Ponte. Gratosi
fazemos votos por que a sua lua de mel
jamais seja . obscurecida pelas nuvens
do tédio e da saciedade.

f_Til.

•"*rKE*.xl*.*l!$r;$>.-*&*l'p::

C.ftr valho ->9u«ntojr

Acceita ..^...patrocínio de caus-is ci.
veis., 'ç;i(rrírti.e.rctaes e cri min ses

. ' em quíijquer comarca ou ¦
f'1 r rn o d o n o r te d o Esta do

¦\ Residência—MASSAPE .
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«Begiêíú Social
ANNIVERSARl ANTES
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Hontem;, o .r. Miguel Archanjo de
Oliveira, guardai fio encarregado da 3
secção ce hiih-oS do Telegrapbò Nacional

Hoje, o nosso ajrigo S-Uviano Cavai-
C3.hfe( ooftmerciahte nesta cidade

A 7i ó nosso venerando amigo coronel
Manoel Felizardo Pereira Mendes.

—o sr, Francisco Rodrigues dos Santos
' SARAUS

Conforme fora annunciado, realizou-se
na noite dé 31 a partida ordinária do
Ciai. dos Democrata.,- coroandot-se de
êxito brilhanta Desde S 1/2 da noite
de_í-e dia os autos começar .-'m a despe-
]ar no ooníortavel palàceíjê do-j Domo-
eratas, tudo que Sobral tem do mais
chich e representativo no seu seis social,
as, danças animadas e brilhante*, prolon
garam se até 4 horas da manhã A' msia
noite,, à passagem do anno, a banda to-
cou o Hymno Nacional e ergueram-se
calorosos vivas ao Anno Novo.. Os di-
rectores da festa, tudo preveniram para
o conforto e bem estar dos seus con
vivas, aos quaes cumularam de muita
gentilesa.

CASAMENTOS

#% O sr. Vicento de Carvalho e a gen-
til senhorita Carlota Lins de Moraes dí
lecta filha do nosso amigo major Rodol-
pho de Moraest. participaram-nos o seu
contracto; de casamento, Agradecendo a
gent leza da participação, aez.jamos aos
jovens noivos muita felicidade, '

VlAJANTfa.3

Regressou de seu passeio a capital da
Republica, a exma. sra. don-v Ataalia
Pinto.. Vieram era sua companhh a Sua
filha dona Margarida Pinto Nogueira e
o seu genro Cláudio Nogueira. Aos íl-
lustres viajantes.' apresentamos o nosso
cartão de bna vinda

#% Em transito pnra Ipú. p.tsou-jpor
esta cidade, acompanhado de sua joven
consorte, onde" se demorou tres dias, e
o nosso amigo dr. Manoel de Salleõ An-
drade, que na visinha cid_de vao assu"
m;r o cargo de promotor de justiça,
para o qu d b-r-s ultimamente uameado

#•*• PlVá m wimissão dr.' Francisco
Thomé do . Frota, chefe da . segunda sec-
ção da Inspectoria de obras nesta zona,
chegou a esta oidado o distineto moço
Beltrão Nunes, lnb.1 .uxir.ar technico
da mesma rnspectoina.

#*„ Esteve nesta cidade e deu-nos o
pra?,cr de sua visita, o nosso amigo Luiz
Josc Muni--,', fazendeiro,, r- nidente n;i
Crêuila.

#*j_ Acha-se nesta cidade o nosso $is-
tineto ãm*go Hugo Leal, representante
da impoitente tírma da Capital Federal

#*# Regressou de seu passeio a Farta-
leza, o nosso amigo Iiamar Cunha, auxili-
ar technico da comtri-ssão do dr. Thomè
Frota. .

#*# Enviou-nos um cartão de despedi-*
da, por ter dc _egiiir para Fortaleza,
acompanhado de sua ex-ma-, família", o
sr. coronel João Arrudi. conceituado
commerciante nesta praça. Oratba pela
gentileza, dezejamo-lhe feliz viagem. -

/# Esteve nesta cidíde e deu-mos o
prazer de sua v.-sita, o nosso amigo Da
mião Silveira, conceituado couim.rciante
em Acarabú.

SanfAnna
Por acto do Exrn->. Dr. Epitacio

Pessoa Dignissimo Prisident", da Re-
publica, de 4 de Dosembro findo, foi
nomeado .colleetor das Rendas Federaes
do Municipio de Sá'nt'Anna do -Aca-
rahú, o nosso amigo Oaprn. Vicente
Aveüno Fontelles,

BANGQ DE 6RE0IT0 AGRÍCOLA. DE SOBRAL
• ASSEMBLÉ\ GERAL

. Coovidão-se os Accionistas desde
Banco para comparecerem 6 Assembléa
Geral ' 

que se rèalisará sabbado 8 do
corrente às 13 horas na sua sede a
Rua cel. CampeJo n. para a constitu-
içâo e installação _do mesmo Banco,

Sobral, 3 Janeiro de 1921
Piragibe Mendes Presidente
Raymúndo M Frota Secretario
Oriano Mendes Gerente-

Ao Publico e áo Commercio
O ex--eacarregado da ext.nota

construcção da Estrada de Rodagem
de Santa Anna ao Acarahu avisa
..io Publico e ao Commercio que,
tendo sido roubado do poder do seu
possuidor, o Snr. Juaquim- Grigorio
Filho, o vale gerai da mesma cons-
trucção n.- 216,do valor de 358g500
reis, foi o mesmo Snr. ernbolçado
de sua importância mediante recibo/
não devendo portanto ser feiia^nen
hnma transação com- o referido va-
le-geraí, que deve ser- apprehendído
onde quer que seja apresentado.

Santanna, 28 de Dezembro de 1920

O nosso distineto amigo dr. ..JFrancísco
Ponte, talentoso advogado no foro .desta

A. MjIMA FBã_HO
OIRUEOIÂO DENTISTA

Formado pela .Faculdade Odontologica de
Bello Horizonte

Pratica todo e qualquer trabalho
concernente à sua profissão pelos

..methodos mais modernos
. Qabinole—'Rua d'Au-rora—8

-~- mBRAL :~

Orça a Receita e fixa a Despesa do Município
de Sobrai para o exercício de t92f.

A Câmara Municipal de Sobral, usando dás faculda
des asseguradas pela lei d§ organização municipal,
decretou e eu saneciono a seguinte lei:

CAPITULO I
Art. Io A despeza geral da Câmara Municipal de So

bral, para o exercício financeiro de 1921, è fixada na
quantia de 5'7:78G$0Ü0,. que será distribuída pela ma
neira seguinte :
§ 1 n°. 1 Pessoal activo da Tabeliã A. 16:66o$ooo

Expediente da Secretaria 8oo$ooo
Publicação de •--'¦'accos da Camaià
e da Prefeitura •. 800S000,

á Commemoiaç3.o das datas nacionaes rt 2oo$ooo
Expediente de eleições ¦ 2oo$ooo
Tdem do Jury e custas de.processos decáhidos 6oo$opo
pagamento das dividas á viuva Ernesto
Esperidiâo Saboya de Abuquerque,em con-
tade nikio! quantia, julgada por sentença l:5oo$ooo
Expediente da delegacia de P licia 

24o$ooo

Diária aos presos pobrea 2:ooo$ooo
10 Pagamento ao Escrhaò do'Juiy 84o$ooo
11 Subvenção á Escola de S Vicente de. Paulo l5o$ooo
12 Agua e luzpara as prisões e quartel l:3oo$ooo
13 Subv-ençãÒ á Santa Casa de Sobral- õooéooo
14 Modicamentu. aos indigentes 

5oo$ooo

15 Para a fuydaçap de uma officina na
Cadeia Publica desta Cidade para os presos l:5oo$ooo

16 Reparo nos próprios municipaes 2:ooo$ooo
17 Conservação dos poços e cataventos 6oo|ooo
18 Illuminação da Cidíde 4:8oo$ooo
19 Concertos ou reparos de caminhos e ladeiras - 8oo$ooo
20 Aluguel do um predio para deposito de

iinflammaveis :. 36o$ooo
21 Eíiibetlezamento e arborisação do Jardim

publico e das ruas e praças 3:ooo$ooo
22 Representação ao Prefeito Municipal '3:opõ$doo
23 Recinstrucção do Matadouro 3:õoo$ooo
24 Illuminação do Mercado Público 36o$ooo
25 Despesas eventuaes . l:o2o$ooo
26 Subvenção ao Delegado dePolicia l:2oo$ooo
27 Para pagamento de contas de exercício findo l:ooo$ooo

§ 2. Repartição de Hygiene Municipal
Pessoal activo da Tabeliã B 4:5ooSooo
Limpeza parcial da. ruas e praças l:ooo$ooo
Forragem aon animaes empregados no ser-
viço de limpes., publica l:2oo$ooo
Acquisição e conservação do material de
Hygiene ' e- . 2:í5o$ooo

TABELLA A
Pessoal activo

Secretario 2.16o$ooo
Thezoureiro 2:16o$ooo
Procurador 2:16o$ooo
1-, Fiscal ¦. -. l:5oo$ooo
2*. Fiscal 84o$ooo
Cordeador desenbi.ta 72o$ooo
Porteiro ai ehivisfca 9oo|ooo
Zelador do. Matadouro 72o$ooo
AduiíuistfadÒr dos Cemitérios 72o$ooo

10-Dois ¦ Coveiros . •'' l:o$o$ooo
11 Carcereiro da Cadeia Publica 72oSooo
12 Encarregado do Entreposto Municipal l:o8o$ooo
13 Secretario da Câmara Municipal l:8oo$ooo
14 Zelador das cacimbas municipaes loo$ooo

TABELLA B.
Medico. . ¦; .. l:8oo$ooo

1 administrodor.. -¦'<¦, '-,' _ *, l:o8o$'ooo
3 3 Carroceiros *"* * l:Ç2o$ooo

; 
Total 57:7801000

CAPITULO II a
Art. 2*. A recata Geral do Munici\*l^de Sobral, no ex

ercicio financeiro de 1921, é fixada 4&« quantia de .Rs.
57:780S|p00, que será arrecadada de accordo como calCu •

lo seguinte : .
1 Renda de gado abatido para o consumo
publico 15:ooo$ooo
Idem de locação dos quartos do Mercado
Publico 7:44o$ooo
Idem de talhos no Mercado Publico l:7oo$ooo
Idem da área interna do Mercado 7oo$ooo
Idem das bancas de vender víscera, nò
Mercado Fernando Mendes 2oo$poo

6 • Idem das vaaantesdo Açuae Mucambinho l:ooo$ooo
7:. Importância da arrematagâo do imposto .' .

de cargas - 3:ooo$ooo
Idem idem idem de suifio, lanigero e
caprino - 2:óoo$ooo
Aferição de pesos e medidas l:ooo$ooo

10 Importância da? licenças de estabeleci.
mentos commerciaes ¦ ; 9:ooo$ooo

II Idem dos emolumentos da Secretaria .« 2oo$ooo
12 Idem de multa aos jurados e aos in.rac-

tores das Leis Municipaes •' 3oo$ooo
13 Rendas dos foros dos sítios á Serra do

Rosário e terrenos municipaes 3oo$ooo
14 Imposto sobre terrenos não edificadoa, na

área do urbana 3oo$ooo
15 Rendas doe ceraitôrioa l:òoo$oóti

16 Impostos sobre as entradas de inflammaveis
17 Renda sanitária para liropesa domiciliar
18 Imposto sobre portas e janellas
19 Matricula para carregadores, aguadeiros,

engraxates, magarefea e cbauffeurs
20 Rendas dos districtos de Cariré, S. An->

tonio, S. Maria, Jordão, S José, Meruoca
e Taquara

21 Rendas eventuaes

CAPITULO III
Ia Secção

l:5oo$ooo
5:ooo$ooo
6:6oo$ooo

2oo$ooo

l:5oo$ooo-
84o$ooo

57:78o$ooo *

N

¦ wm ' _ .
MUTILADO

6

8

L;cença. diversa. :
Licença animal para ter aberto armazém
em qúe se-vender em grosso fazendas, miu-
desa^, estivas,- molhados e calçados
ídem idem para ter aberto armazém em
qir-3 se vender em grosso fazendas -o uiiudesas
Idem idem para se ter aberto armazém que se
vender miudesas,estivas;molhados e calçados
Mem idem [.ara se ter aberto armazém •
que comprar e veuder gêneros alimentícios
Idem idem para ter abei to armazém em '
que se vender e comprar ge eros alimenti-t
cio§ e de'compras e vendas de gêneros de

expotação
Licenças paia ter aberto estabelecimento
commmercial eiu que ss vender a retalho
fazendas, miudesas, estivas, ferragens e
molhados
Idem idem idem idem miudesas, artigos
de luxos cal.ados
Idem para os estabelecimentos em que ae
comprar gêneros do Paiz para exportação
Idem para os estabeciiuentos em que se
vender a retalho gêneros do Paiz

10 Idem para os mesmos estabelecimentos em
que so comprar gêneros de exportação

11 Idem para òs estabelecimento, em que se
vender a retalho somente-cereaes, fruetas
verdura e lenha. •

12 Licenças para os mesmos ealabelec mentos
em que se comprar gêneros do Paiz para
expprtayào yf

13 Idem para estahelecimento commercial em
que se vender a retalho bebidas alcoólicas
de qualquer espécie, independente de quak.
quer outra .

14 Idem para ter drogaria
15 Idem,, para ter pharmacia
16 Idem para vender jóias
17 Idem para vender bilhetes de loteria
18 Idem para ter bilhares, ven dendo-se no

predio bebidas alcoólicas
19 Idem para ter bilhares sem botequim
20 Idem para o mesmo quando houver merceari*,

aunexo
21 Idem para o mesmo, com hospedaria
22 idein para pensão ou casa de hospedagem
23 Idem jf.iia alfaiataria de Ia. ordem
24 Idem para pequenas alfaiataiia»
25 Idem p;ra barbeari^s , • '
26 Idem para o«uiiversaria
27 Idem para sapataria, qualquer que seja

o.numero de operários
28 Idem para officina de sapateiro.
29 Idem paracarpintaria, funilaria e ferraria
30 Idem para ter padaria ,
31 Jdem cara (er escriptorio ou armazém di-

rígido por pessoa ou firma que íepresènte
casa cQinniercial, ou industrial, deste ou
de outro Estado

32 Licenças para ter talhos de carne fora do
mercado publico observadaB as disposições
das leis municipaes e da hygiene

33 Idem para ter fabricas dé cigarros
34 Idem para., ter saboaria
35 Idem para übrica de descaroçar algodão

com força motora «
3,6 Idem para ídem cpni força animal '
37 Idem para ter kiosque em lugar publico

pago pelo proprietário
38 Idem para construir ou reconstruir kios-

que na praça do Mercado publico
39 Idem para caxeiro viajante com ou sem

amostras _ - ¦¦¦¦
40 Idem a pessoa que vender ambulanee jóias

roupas feitas, tecidos em geral, artigos de
moda on armarinho,- em grosso e a. reta-

-lho, por trimestre
4i Idem p^rã, ter deposito de sal ou salgadeira •
42 Idem para ter deposito de cal
43 Idein para ter carroça a frete, cada uma
44 Ide o para ter carroça a serviço do próprio• dono
45 Idem para ter typogiaphia
46 Idem para* empresa de bonds
47 Idem para ter animaes a frete no transpor- •

te de a^ua, tijollos, madeiras, estivas ou
quaesqúer gêneros ou mercadorias, cada um

48 Idem pára ter alambique .
49 Idem para construcção ou reeonstrucçâo.

de predio no perímetro urbano '
50 Idem para construcção de frente ou muro*

no perímetro urbano

Joo$ooo- ¦-

8o$ooo

8o$ooo

6o$ooo

loo$ooo

5o$ooo

75$ooo
'75$ooo

•_
v ¦

25$ooo

4o$ooo -

15$ 000^...

è
4o$ooo

lo$ooo
8o$ooo
5o$ooo
6o$oob
2o$ooo

5o$ooo
3o$ooo

4o$ooo.
5o$ooo
2o$ood
2o$ooo
lo$ooo
5$ooo
lò$ooo

10$OOi>
6$ooo.
5$ooo>

4o$ooo

loo$ooo

5 o .$000
3o$ooo
3o$ooo

5o$ooo
2o%ooo

3o$ooo>

2*o$ooo

5o$odò

5o$oocí
lo$ooo
lo$ooo
lO^OOQ

5$ooo
13$ooo
5o$ooo:

l$ooo
15$ooo

lo$ooa
~a

5$oo<^

\.y

m •

%
,4_l_



TC !fj •vf-Ç^X^j&p**'**

p\mm«.M<mit.'»mi *w' ã¦ y^sa¦¦ i'wi"5j "**¦^4!*F;nwm'ijBBwy'vm 'üÀ 
Miifeif,'jTií.ti»¦¦.

X
^$000

iJOOOO

iü*?|i iOOr

5$ooo

5$ooo

. 2$ooo
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51 Ideinpoi cada concerto ou espectaculo
com lucro

52 Idem para circo no perimefcro urban \ por
cada funcyão

52 Idem annual para prédio em que funecio
ne cinema

53 Idf-.in pasa ter vaccas recolhida em qiii.u
taes, independentes da taxa sanitária

54 Idem por cada*rez abatida paraoconsui: mo pubjico
55 Idem aluguel de bancas avulsas para re-

• talhar carne verde no mercado cada rez
56 Por cada bolandeira
57 Por cada rodéte de fazer farinha
58 Por qualquer licença .não especificada

a-* 2 i, Seeçào** RENDAS ESPECIAES **
Art. 3. As rendas especiaes serfto cobradas diariaraen*

te de accordo com as seguintes taxas, sobre cousa.s expôs
ta9 no perímetro urbano, devendo serem postas em hasta
publica,: '
ír) $loo réis sobre carga cTe milho, feijão, farinha arroz

em casca/geremuus, melancias, cannas, fruetas,
louças de barro, palhas de carnabuba

$loo reis sobre latas de leite.
$5oo reis sobre áuinp vendido em pé
$loo reis sobre peru vendido em pé
$'oo reis «obre leitão vendido em pé
$o4o reis sobre galllnha vendida em pé
$3oo reis sobre lanigero ou caprino veudido eni pè.

h) 1$üoo reis sobre cavallo vendido,
i) 2$ooo reis sobre burro vendido
j) $5oo reis sobie jumento vendido. -»^

$2oo reis sobre carga de rapadura ou gomma.
$loo reis sobre galão de peixe.

$2oo rei; sobre carga de.algodão-, -"era de carnahuba,
pelles, cordas, esteiras e fibras * 

",'•

$oáo reis sobre cestos, tabuleiros de verduras, ov.s,
doce e qualquer guloseima.

o) 2$ooo reis s-obre rolo de fumo.
p) 2$ooo reis sobre carga de aguardente
q) l$ooo reis sobte carga de café, queijo, camurupim ou

qualquer outro peixe, chapéos de palha, redes
ou caronas

r) 2$ooo reis sobre cada suino abatido para o consumo
publico

$5oo rtis sobie lanigero ou caprino abatido para o
consumo.

3a Secção
RENDAS DOS CEMITÉRIOS

4$ooo por sepul tamento temporário de adulto era
solo firme.

3$ooo por sepultamento temporário de paivulo em solo
firme. *¦/¦"'.-•
loo$ooo por sepultamento perpetuo de adulto ou par*

vulo em solo firme. "o , „.
1oo$oüo por sepultamento perpetuo de adulto ou par

vulo em catacumbas ^
2o$ooo por sepnltame-ito por doia annos • era oatacum*

bas de adulto ou pai vulo .^ . s
2o$ooo para abrir catacumba pu. túmulo perpetuo,

mediante licença
2o$ooo sobre licença pa a construir mausoleo ou

túmulo, cuja planta ou projecto fica dependente da
approvação do Prefeito

qual

^^S^^m^^m^m^SBt^in^tSSSSI^^^^^^^^___^SÇ3L

8 áífooo pelo aluguel de eya do cemitério par
quer'aeto fúnebre.

4*! S • são
¦ 
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Í)A SECRET*\RIA

Art 4. Cs- èmòlumèútos d Secretaria serão cobrados
conforme \\- se^uiiibes taxas: • 0

2$ooo pgr termo de ma.ricula contrato ou alvará.
l$ooo por termo do multa ...
2 % por termo do ariematação eobre o valor total :
Nota:—Nenhuma certidão pagará menos de 2$ooo

Pela busca de livros e papeis .erá cobrado :

&ssfmz&&mmfis&i&^^

*t

a)
à)
¦c)

d)

2$ooo
2$ooo

lo$ooo
2o$ooo

2$obo

¦Cl:' .-.).7!i.;.'iiiii.iiiiliiiiiiilliii^
tt_=*e.-_aXT*>_--.
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b)
o)
d)
e)
t)
9)

k)
0.
m)

M

s)

3

6

de seis mezes atè dois annos
de mais de d oi i annos até cinco
de maia de cinco annos até dez
de mais de dez annos até vinte
de mais de vinte annos cobrar íe ha á razào de
por anno.

2$ooo sobre licença para transferencia de. contractos
municipaes resutantes de arremetação, locação de pro
prios municipaes ou de qualquer serviço a cargo da*
Municipalidade

2$ooo por termo de- transferencia de' licença
2$aoo sobre alvará, de licença*
5$qoo sobre registro de documentos não especificados.

5*v. Sessão
1MF0ST0S DIVERSOS

4$ooo por uferl^ão de pesos e medidas, a que* ficam
obrigados todos os estabelecimentos comraeiciaes.
$5oo sobre batrril ou caixa de pólvora recolhido ao de
pósito uiuuicipal.
$2oo sobre caixa de kerosene recolh:da ao deposito
municipal.

$5'oo por cada barril de álcool ou aguardente ie-
colhido ao deposito municipal

' l$5oo sobre port i ou janella.contada pela írente maior.
$2ooosofcre metro de frente ou muro. quando não tiver
prédio cori truido no perímetro urbano.

3Sooo sobre matricula de magarefes, carregadores .água*
deiros . ' .. ,
ISooo idem Idem de engraxates.*
2$5oo aluguel mensal de cada área interna do mercado
publ co J

10 lo$ooo por cada banca sobre arrendamento mensalmente J
11 '5o$ooo por cada automóvel para passeio á frete
12 5$ooo idem idem pardcular.

HYQ1ENE MUNICIPAL
Art, 40 Para ocecorrer aos encargos da Repartição deHy

giene Municipal, í-çrão cobrados os seguintes impostos :
$5oo mensaes por casa que pagar até 3o$ooo de aluguel.
$8oo mensaes por casa que pagar mais de 3o$oòo mensaes'
l$ooo mensaes cobrados àpsÜonos das pensões boteis,
casas de còmmodos, padarias, ruarceuarias, fabricas e
estbelecimentos commerciaes,
l$ooo pelo transporte de cada fez abatida para o con=

sumo publico.
DISPOSIÇÕES GERAES

Art 50 Continuam em vigor as disposições ne Leis
anteriores que implícita ou explicitamente não tiverem
sido revogadas pelas disposições da presente Lei.

Publique se
S Sobral 31 de Dezerfrbro de 1920.
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úde.Vivacidade,
Boas Lor

4

es
formam o attractivo que
encerra a felicidade da
mulher. Consegui-as
tomando a legítima
mulsão de Scott
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Henrique Rodrigues d'Albuquerque
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNIGIPAL

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis

AdminihteaçSo do oidadIo Hbn-
jBIQue B&dbigues d'Albüqdeeque

EXPEDIENTE* DO DIa 31:
Folha de pagamento do pes-oal da ta«

bella Bl na importância de 225$000, re-
lutiva ao mez hoje findo.—Pague-se*

Idem ds pessoal -da lirapesa narcial
das ruas, na imporirancia de 9$000i re*
laüva ao mez hoje findo—Pague se.

EXPEDIENTE DO DIA 3 :
Contracto
Foi assignado com Manoel Rodrigues

dos Santos, para uso da banca letra M.
no mercado Municipal.

Coma do 
'sr.. 

Manoel Osterno^ na im-
portancia de 72'jfOQO; aluguel do prédio
onde .inneeiçna o entreposto cie Inflam-^
raaveís. cerres ponde nte a 12 dias de
Outubro e a novembro e dezembro do
anno findo—Pague-se

Oonta de Antônio Vicente d9 Vascon-
cellos-j na quantia de 60$000. de água
fornecida à cadeia e ao quartel no mez
de Dezembro de 1920.

Officio do Procurador da Camara do
Ipú, reraettendo a quantiu de 48$800rf
para pagamento das diárias de dois
yreses daquello munic'p*o recolhidos è
cadeia desta cidade, relativa aos mezes
ííe setembro a dezembro?

Balancete do Entreposto Municipal na
mez da.dezembro entradas: .334 cx,s.. de
Kerozene, 5.5 de gasolina, 31 de abiool^
5 de pólvora» Sahida: 100 cxs. Kerozenei.
25 gazolina,.. 12 álcool e 2 de pólvora, .
Exiatente; 284 cxs. de Kerozene. 30 de
gazolinaj 69 de álcool e*24 de pólvora
—áíisto.

Telegramas?
Ao dr. Justiniano de Serpa filieitando

pola entrada,Anno Noyo.
Idem ao dr. chefo de policia. .
Idem ao coronel Ildefonso Albano. fe-

licitando-o pela sm. nom .ação para o
carg) de prefeito de Fortaleza.

Idem do dr. Justrniano de Serpa* agra.*
decendò e retribuindo as saudações pela
entrada do novo anno.

Conta de Jeronymo Estanislau, na im--
portancia de 8^000 . sua gratificação
como encarregedo da illuminação do
mercado municipal,, durante o mèz de
dezembro.—'t^guec se.

EXPEDIENTE DO DIA 4 :
Matrículas :
Foram examinados de sa.ide e

trieulades os msgá^efes Raymundo
selmo, João Àmselmc, Francisco
Chagas do Nascimento^, João Marques
dos Santos, Raymundo de Sousa.

Conts do carcereiro da cadeia publica,
na importância de 30g000, dispendida
com a limpesa da cadeia.—Pague-se pela
verba água e luz prra as prisões

Conta de Virgílio Pinio na importãn-
cia de 29$220, sua porcentagem na ar*
recadaçào d) imposto de carga.—Pa-
gue-se pela verba Eventual

Transferencias do áreas—a de n. 24,
foi transferida de Manoel Rodrigues Cha-
ves, a Sebastião Nioolau a i de n. 8.
João Custodio a João da Cruz..

Contraoto

lill' - 1SJ J , 
' 
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SERVIÇO TELEGRAPH1CQ
Fortaleza, 31—Foi nomeado Pre-1

feito- Municipal desta cidade o deputa-
do lldefonsc Albauov Io vice presiden-
te. do Estado, cuja nomeação foi i

ma
Ara
das

Foi assignado, por Pedro Frota Por-
telly e de arrematação da "vazante «En«*
tre o quadro da Caeira e o Poço do
Ti- pià.

Contas de Joé Bezerra de Menezes*
na importanta de 45$800, piofeniente
do alugael de casa onde funeciona a de,
legacia e luz fornecida a cadeia durante
o mez de dezembro—Pague«se.*

Officio ao procuíâdor da Carnara de
Ipú- enviando a folha de pagamento de
diária dos presas, e devolvendo o saldo
de 17#800, da quaniia enviída

NOTAS ESTATÍSTICAS •

Durante o mez de dezembro alteram se
para o con mino publico 151 rezelL.
—O imposto de corgas durante meP de
dezembro rendeu 344$900. 0^ entreposto
municipal de inflammaveis; rendeu
86$700 e dispeuieu 120$000.

EDITAL
De ordem do ar. prefeito municipal,

fica rr arcado o prazo de dois dias
aos arrematantes das vazantes Poço
do Trapia e outras para eomparece
rem s esta prefeitura, afim de preen-
cher* as formalidades da arrematação.
Findo este pr'azoY caso não tenham
-sido preenchidas ás reíeitdas formali
dades, será n contracto lavrado tcom
os que lançaram* jm seguDdo logar.

Secre.ária da Prefeitura Municipal
de Sobral, 5 de Janeiro de 1921.

Deolindo Barreto Lima —Secretario

bida corn satitação e enthusiasmo*pela |t-e aclo dn Camara.
população, qce 

"muito 
confia aa orhn

taçá^ e honestidade do digno amigo.
A posse será dada na .próxima terça.
leira.

Fortalesa, 3.1.-—Pieparam se grandes
festas para solemnlsar a passagem, a
6, do anniversario natalicio de s, exc.
o sr. dr. Justfniano de Serpa.

Fortalesa, 31—Falleceu no Rio o se
nador carioca 0 tacilio Cannrá

Fortalrza, 31—0 deputado Corrêa
Lima e outros telegraphaiam &o dr.
Epitacio pessoa oos seguintes termos.

_ cFelicitamos v. exc. pela esplendida
victoria abançada qo orçamento, do-
tando o de fontes utilissime.s, a fim de
encarar as inadiáveis melhoramento*.
nacionaes Saldações,

Fortaleza 31—A Camara Aò Porta-
leza enviou nm telegrama de applausoa
aos sp tos do dr. Epita -io Pe-s^a a ave-
uida Atllãntco. A imprença eíog*ia ea-

Fortaleza, 31 —Foi bloqueado Flume
onde offerace-raiii resiãtemia o% iegina-
rios de Danüzió. SSstè rer.ebeu tirntferi-
mento de bala na cabaça, estando po-*
rem,'sem gravidade.

Reina na Italia grande- agitação.
. Fortaleza, 31—U governo do Estado
está pagando o tuncionalh-mo daqui a
do interior.

Fortaleleza, 31 — K' aqui esperada
a-manhíi, o dr. Paula Rodrigues.

Fortaleza, 31- Foi mu to cumpri-
mentido pela tianscorrencia do sea
anniversario hontem o dr. Rubeni
Monte. - "
• Fojtaleza, 31—Correspoudente 'fLuc-
ta" envia aos amigos d'ahi felicita*

? çõ.s entrada novo annu. _ . *

Externato LUIZ FELIPPE
CüBSO ELEMENTAR

Das 7 às 9 da manhã

Curso Elementar 8$O0Ò 0
Praça Boa l

i

CURSO SEOUNDAEIO
9 da manhã 4 da tarde

«¦*'

ísía.
Curso Secundário Í5ÈO0Ò

26-SOBkAL

ÃNGUÊ impuro, Rheumatismo, ?
L cor de. Tayuyá de S.- JoSo da

Barra poderoso Depurativo <-\otirheu-
maticij,

•Cl?'

Sofooo
VENDE—Frahcisco Mendonça

. 
':777i
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Importação •directa .da Inglatermf.França, Suissa,. AllemaBlia e

/

-New-York
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naior e a ma%s importante empresa em negócios áe tecidos ao Paiz.
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0 que c, 7 p Drs * ri3i.rn.er -sobre as pessoas
raças,, nervosas e doentias

W-a --, ¦l:^> -V' ÍV _f(-r a* -ít;'_.-;;,^'^*v--\''i~-.*í*Í«íw ™íT-___. ^"«S-Sie-.. --

«A maior parte das doenças da humanidade, disse o
Dr. Fournier, grande clinico francez, sáo devidas á deffi-
ciência j^astrico-assimilante dos órgãos digestivos. De cada
dez pessoas ha pelo menos oito que não tiram dos alimentos
quC ingerem a.nutriçáo que seu organismo requer. E assim se
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas fracas; débeis e doentias, embora muito bem alimen-
íadas. IA ra^o •*¦ simples ; os alimentos que estas pessoas to-
rnarn passam, pelo séu organismo como um liquido por ura
tamis, deixando apenas a nutriçSo indispensável para conser-
var a vida, embora não .a saude. Para taes pessoas aconselho
« COMPOSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-organico )
que é o tônico assimilativi) e ánti-dyspeptico mais efficaz de
que dispõe a iherapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
ê um produeto a base" de. ferro orgânico phosphatado, que
sendo o ferro mais assimilável conhecido, contribue poderosa-
ment-. para augmentar a força de resistência e energias do pa-
ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
a sangue c tonificando o systema nervoso. O phosphoro que
entra no COMPOSTO RIBOTT è o melhor que a sciencia'--Íí^-Ss- conhece para nutrir, dar vigor e jonilicar os nervos^ Ta#bem

v»*-- entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja
acção dc grande tônico estomacal s anti-dyspeptico não é n&-
cessario descrever. Aconselho pois> a todas as pessoas fracas,
nervosas e¦dyspepticas, tomarem por algurn tempo com as i*ê'-
feições o COMPOSTO RJBOTT, üc cujos resultados estou
certo ficarão satisfeitos.»

acha-se já á venda em todas as boas pharmacias e dríi.
depositário remette a amostra grátis a quem solicitar preços e reme ua 400 réis errus-dlos de ço'ris.Íp p«?:v-Único depositário: B. Nieva, Caixa postai, 979, Rio de Janeiro,

<-_«í-__--i'i_5va_i;.T>-__i'i'j

:4)lkaypara aquelie par de reehiticos-j pür-quà nio fâmarã
COMPOSTO RIBOTTi

para ganhar forçai-, vigor, vitalidade «energias?
O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Fournier

garias do Bra..ü. O dep
julgar o porte, etc. Unicu uepusiiano: d, nieva, «-.aixa postai, 979
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1 <f« Avisam ao eom^
lu ..merclo e aos snrs»

V ddusÇriae^, i agrí-
^ cultores que tendo

,:a;dquitído?, por compra, esse antigo e reputado estabelicímento e, .enV?..
sendo/as reformas e melhoramentos por que estão passando todss, ásífvi,

,,,;. quas sebções podem, podem desde já, executar qualquer trabalho'm^'chanico de fundição concertos de embarcações; garantindo perfeição,
presl'e?,a e rnoJicidade era greço, recebendo e entregando eoa Camocim
sem despesa de- fretes. ,;V

Camocim,' 
'2 

de Maio de 19,7
• h ADONIAS& COMP, . ...

&Dn .." \í.


